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1. APRESENTAÇÃO 
 

A Proposta Pedagógica é um instrumento teórico metodológico que visa ajudar a enfrentar os desafios do cotidiano escolar, só 

que de forma refletida, consciente, sistematizada, orgânica e, o que é essencial, participativa. É uma metodologia de trabalho que 

possibilita ressignificar a ação de todos os agentes da instituição. (Vasconcellos, 1995, p.143). É um instrumento de suma importância 

para toda instituição escolar que busca qualidade. A sua construção é produto de uma discussão e planejamento coletivo buscando 

consolidar os ideais de uma escola democrática, inclusiva e abrangente. É um processo de discussão e reflexão permanente e, a 

escola lugar de concepção, realização e avaliação. 

É necessário que todos tragam sua parcela de contribuição, refletindo, agindo, desenvolvendo e buscando soluções coerentes 

para as dificuldades encontradas, possibilitando efetivar um processo de ensino-aprendizagem de qualidade. Segundo Libâneo:  

ñA escola que consegue elaborar e executar, num trabalho cooperativo, seu projeto político-pedagógico dá mostras de maturidade de 
sua equipe, de bom desenvolvimento profissional de seus professores, da capacidade de liderança da direção e de envolvimento de 

toda comunidade escolar. ò (p. 152-153) 
 

À escola cabe não só o papel de instruir seus alunos auxiliando-os na construção do conhecimento, mas também de torná-lo 

cidadão consciente do seu papel na sociedade, colaborando para uma comunidade mais justa, igualitária e capaz de promover o 

bem-estar e uma vida de qualidade. 

Esse processo precisa ser intencional e sistematizado para que toda equipe possa constantemente avaliar, reorganizar o trabalho 

e buscar as melhores alternativas para alcançar os objetivos propostos. Quando todos tomam consciência da importância desta 

Proposta e realmente o utilizam nos planejamentos e ações, a aprendizagem acontece de forma significativa e a escola avança 

como todo, pois o aluno passa a ser responsabilidade de todos.  
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Portanto, o projeto reflete a identidade da instituição e a direção na qual ela vai caminhar. Nesse contexto, devemos refletir sobre 

um novo modelo de gestão, pois se um dos objetivos da escola é formar pessoas críticas e autônomas, deve-se investir em gestão 

participativa e em projetos em que todos os segmentos tenham voz e assumam responsabilidade. Porém, em função do quadro de 

pandemia vivido nos últimos anos é necessário reavaliar com cuidado todas as ações deste projeto, uma vez que a prioridade deve 

ser em tentar sanar as perdas pedagógicas causadas pela não presença do estudante na escola, tanto intelectuais como também 

em suas relações sociais com seus pares.  

Apesar dos constantes desafios e transformações na sociedade, em especial após a pandemia da COVID 19 a educação pode 

contribuir para a formação de homens e mulheres cidadãos, capazes de serem empáticos e resilientes. Dessa forma, a educação 

será compreendida no seu sentido mais amplo, enquanto prática social e a escola precisa ser um espaço de sociabilidade que 

possibilite a construção e a socialização do conhecimento produzido. 

Sendo assim, nossa proposta pedagógica para 2022 está pautada nas considerações abaixo: 

¶  A comunidade que a escola atende e a realidade social dos nossos alunos, analisada por meio de questionário socioeconômico; 

¶ A  satisfa­«o de pais e alunos por meio de enquete sobre ñO que gosto na escola? - O que gostaria que ela melhorasse? - Como 

eu poderia ajudar? ò; 

¶ A opinião de professores e demais funcionários da escola nos momentos de reuniões pedagógicas e administrativas; 

¶ Os momentos das coletivas com o estudo do Currículo em Movimento, da Organização Curricular 2022 e das prioridades neste 

momento pós pandemia;  

¶ As reuni»es com a representante da CRE/Taguatinga, e seguindo as orienta­»es do documento ñDocumento orientador para 

constru­«o da Proposta pedag·gicaò. 

¶ Os resultados das avaliações diagnósticas externas e internas. 
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A partir da análise dos questionários, enquetes, anotações e estudos a Proposta pedagógica foi estruturada dentro das 

necessidades da nossa escola, pois a mesma possibilita uma gestão democrática voltada para a transformação social, a participação 

da comunidade escolar e a formação dos alunos enquanto cidadãos capazes de refletir. 

Ressaltamos que estamos em um momento delicado, onde muitos estudantes, servidores e comunidade em geral, estão vivento 

momentos de abalo emocional em função de situações geradas pela pandemia da COVID ï 19 como luto, dificuldade financeira, 

separação de casais e etc. Assim essa proposta pretende contribuir para que toda comunidade possa se sentir acolhida neste 

momento tão delicado.  

Como aponta Vygotsky (1994-2010) ños eventos dram§ticos vivenciados em nossa hist·ria marcam cada um de forma 

absolutamente singularò. 

 

 

 

2. Historicidade  
 

 

A Escola Classe Arniqueira, hoje em Área Urbana, pertence à SEE/DF ï CRE de Taguatinga e está situada à SHA Quadra 04, 

Conjunto 04, Área Especial 05 ï Arniqueira, telefone: 61-39016690. O Setor Habitacional Arniqueira (Vereda Grande, Arniqueira e 

Veredão) teve suas primeiras ocupações rurais ainda na década de 60 e só em 1991 surge nossa escola com o objetivo de atender 

aos filhos dos moradores estabelecidos nesse local, principalmente os filhos dos caseiros e empregados domésticos que ali 

trabalhavam. 

O tempo passou e, de acordo com o estudo da Codeplan (PDAD 2018), Arniqueira possui mais 7.700 residências ocupadas e 

aproximadamente 30.500 habitantes. A escola foi criada para atender às necessidades daquela época e atualmente não têm 

condições de atender toda a demanda local. 
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Atualmente, o projeto para a regularização do setor está em fase avançada. A Terracap contratou em (2010) a empresa Topocart 

para desenvolver os projetos urbanísticos e ambientais para a legalização do setor e com intuito de dar continuidade ao processo 

de regularização, em 2016 foi criado um documento das diretrizes Urbanísticas do setor ï DIUR 03/15. Enquanto isso, a escola 

continua sem estrutura física para atender toda a comunidade, mesmo após a construção de 01(uma) sala de aula em 2017 e (02) 

duas em 2018, através de emendas parlamentares.  Temos uma estrutura física deficitária e enfrentamos outros problemas como: 

 Flutuação populacional devido à falta de moradia própria; 

 Mercado de trabalho restrito; 

 Desemprego; 

 Sala de leitura improvisada; 

 Ausência de sala para o laboratório de Informática 

 Falta de espaço para oferecer mais turmas à comunidade; 

A estrutura física da escola é distribuída da seguinte forma: 06 (seis) salas de aula, 01 pátio coberto, 01 (uma) quadra de 

esportes coberta, 01 (uma) sala para a direção, secretaria e almoxarifado; 01 (uma) sala para mecanografia e coordenação; 01 

(uma) sala dos professores improvisada; 01 (uma) sala para o SOE ï Serviço de Orientação Educacional; 01 (uma) sala 

improvisada para a Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem; 01 (uma) cantina com depósito de alimentos; 01 (uma) sala 

para depósito dos materiais de limpeza e conservação; 06 (seis) banheiros: 02 (dois) femininos infantis, 02 (dois) masculino 

infantis, 01 (um) unissex adulto e 01 (um) para portadores de deficiência; 01 (uma) sala de leitura improvisada e 01 (uma) Sala 

de Recursos, além de um depósito que funciona num espaço cedido pela Prefeitura Comunitária da Arniqueira. 
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3. Diagnóstico da Realidade escolar 
 

A escola atende aproximadamente 256 alunos do Ensino Fundamental do 1º ao 5º ano, no período diurno.  São doze 

turmas no total, seis no matutino e seis no vespertino, sendo cinco delas reduzidas.  

 

Observe o quadro abaixo: 

Quadro de atendimento turmas, quantidade de estudantes e turno. 

 

Etapa/ Modalidade ofertada em  Turno  
Série/Ano 
Ofertada  

Turma 
Total de 
alunos 

Tipo de 
turma 

1º Ano EF9 vesp 1º Ano A 16 II 

1º Ano EF9 Vesp 1º Ano B 16 II 

2º Ano EF9 Vesp 2º Ano A 16 II 

2º Ano EF9 Vesp 2º Ano B 22 CCI 

3º Ano EF9 Vesp 3º Ano A 16 II 

3º Ano EF9 Vesp 3º Ano B 19 CCI 

3º Ano EF9 Mat 3º Ano C 28 CC 

4º Ano EF9 Mat 4º Ano A 24 CCI 

4º Ano EF9 Mat 4º Ano B 31 CC 

5º Ano EF9 Mat 5º Ano A 17 II 

5º Ano EF9 Mat 5º Ano B 23 CCI 

5º Ano EF9 Mat 5º Ano C 28 CC 

Total de alunos 256 ----- 
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COMPOSIÇÃO DA ORGANIZAÇÃO ESCOLAR ANO 2022 

A Escola Classe Arniqueira oferece à Comunidade educativa a seguinte modalidade de ensino: 

1) Ensino Fundamental ï Anos Inicial 

Ano Quantidade de Turmas Turno 

1º 02 Vespertino 

2º 02 Vespertino 

3º 01 e 02 Matutino/Vespertino 

4º 02 Matutino 

5º 03 Matutino 

 

De acordo com dados da secretaria escolar a maioria dos estudantes são oriundos da nossa própria instituição sendo que 32 

estudantes ingressaram neste ano no 1º ano, a maioria vindos de escolas da rede pública e alguns também da rede particular. 

Em uma pesquisa realizada na escola para saber a realidade social das famílias foi possível verificar os seguintes resultados: 
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A equipe pedagógica é formada por 12 professores, sendo 9 professores em contrato temporário e 3 efetivos, todos o 

corpo docente possui nível superior, a grande parte possuem experiência de menos de 5 anos de magistério, porém todos são 

comprometidos e dedicados em suas tarefas. A escola conta com o apoio fundamental da orientadora educacional, psicóloga e 

pedagoga da equipe de apoio a aprendizagem e também da professora da sala de recurso. Os professores readaptados realizam 

projetos na biblioteca, no apoio pedagógico e no projeto vivenciando valores na escola. 

 

4. Função Social 

Entende por função social da escola o desenvolvimento das potencialidades físicas, cognitivas e afetivas do indivíduo, 

capacitando-o a tornar um cidadão, participativo na sociedade em que vivem. 

Assim a função social da escola na formação do aluno enquanto cidadão é prepará-lo para a sociedade atual. Conectando o 

conhecimento com as vivências do aluno. Durante uma aula, por exemplo, o estudante tem a oportunidade de aprender algo 

enquanto se socializa com outros indivíduos de diversas idades, classes sociais, etnias, histórias, etc. Isso faz com que ele aprenda 

que, no mundo, existem diferenças entre as pessoas e que estas devem ser respeitadas. 

Além disso, ao poder formar amizades que vão além de seus parentes e vizinhos, a criança consegue desenvolver qualidades 

importantes como generosidade, coletividade e empatia. Assim, um bom ambiente escolar instiga os alunos a conviverem 

socialmente entendendo que, para que as relações sejam saudáveis, é preciso exercer algumas práticas de socialização que vão 

além de regras incontestáveis e já preestabelecidas. Afinal, cada pessoa tem suas particularidades. 

         Formar estudantes, éticos, justos e solidários para transformação da sociedade, por meio de processos educacionais que 

estimulem a autonomia intelectual. A missão da Escola Classe Arniqueira é oferecer espaço para a organização e sistematização 

do conhecimento do educando. 
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Ao longo dos anos, através dos projetos oferecidos pelas propostas pedagógicas anteriores, fomos construindo ações baseadas 

nos valores, na sustentabilidade, na diversidade, no cuidado com o ambiente escolar e nas relações interpessoais.  

Neste ano de 2022, sentimos a necessidade de dar maior ênfase ao desenvolvimento dos valores sociais permitindo reflexão 

de que para conviver em harmonia na sociedade é essencial manter uma convivência não violenta priorizando a paz entre os 

indivíduos continuaremos também enfatizando um trabalho que estimule nos estudantes  autonomia intelectual do pensamento 

reflexivo e crítico através da leitura, garantindo as condições necessárias para a construção do conhecimento sistematizado, 

proporcionando uma aprendizagem mais efetiva, onde os alunos sejam leitores competentes. Priorizamos também, inserir a família 

ao nosso Projeto, conscientizando-a da sua participação na vida escolar do aluno para obtermos maior sucesso e melhores índices 

de avanço. Considerando a importante missão de oferecer práticas pedagógicas que atendam as diferenças, valorizando-as como 

elementos de crescimento, fazendo-se necessário diversificar e adaptar os conteúdos, a fim de garantir a inclusão dos alunos com 

necessidades educacionais especiais e os que se encontram em distorção idade/série.  

A Escola Classe Arniqueira concebe a educação como um processo emancipador, amplo, contínuo, integrado ao cotidiano. Em 

regimes democráticos como a SEEDF, a escola pública merece a atenção e o cuidado daqueles que não perderam a esperança e 

acreditam na educação como um dos mais importantes recursos na luta de classe. 

E agora neste ano de 2022 com o retorno dos estudantes as escolas é nítida a necessidade de retomar conceitos sobre a 

valorização do espaço escolar, conservação do ambiente, respeito as regras e normas, rotina de estudo postura em sala de aula 

com respeito aos docentes, aos colegas e a todos os demais funcionários que compões a equipe da unidade escolar. Também 

percebemos a importância de atividades que possam desenvolver a capacidade de foco e concentração nas atividades rotineiras da 

escola e principalmente reconhecer a importância do respeito ao próximo e as diferenças para mantermos a cultura de paz 

estabelecidas no ambiente escolar bem como na sociedade como um todo. 
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5. Missão da Escola 

A escola deve exercer sua função social de forma que garanta a todos, condições de viver plenamente a cidadania, 

cumprindo seus deveres e usufruindo de seus direitos. 

Desenvolver no dia a dia as competências de forma prática gerando conhecimentos capazes de tomar decisões 

inteligentes e criativas, 

Contribuir para o desenvolvimento de valores que favoreçam uma cultura de paz tanto no ambiente escolar quanto 

em outros espaços como forma de conviver harmonicamente em sociedade. 

 

6. Princípios orientadores das práticas pedagógicas 

 
ñA escola ® um lugar de instru­«o e socializa­«o, de expectativas e contradi­»es, de chegadas e partidas, de encontros e 
desencontros, ou seja, um ambiente onde as diversas dimens»es humanas se revelam e s«o reveladas. ò 

Currículo em Movimento ï SEEDF ï 2014 
 

A epígrafe do Currículo em Movimento da SEEDF revela o desejo e a busca por princípios que além de fortalecer o eu como 

sujeito, faz conhecer o compromisso social da educação: a busca por igualdade e por uma sociedade mais justa, livre e feliz. 

Esse desejo vem ao encontro com os princípios norteadores da Escola Classe Arniqueira, que entende a educação como 

processo de construção e desenvolvimento pessoal pelo qual o indivíduo, relacionando-se com o ambiente, com os outros e com a 

sociedade, cresce e se constitui como pessoa. Nesse sentido, a educação ultrapassa o espaço da escola e incide sobre a totalidade 

da vida do estudante. 

O Currículo em Movimento da SEEDF apresenta o educando como sujeito multidimensional, com identidade, história, desejos, 

necessidades e sonhos, isto é, um ser único. Concordando com essa visão a nossa escola concebe o ensino como um conjunto 
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sistemático de ações, cuidadosamente planejadas, ao redor das quais conteúdo e forma articulam-se permanentemente, para formar 

um indivíduo capaz de pensar, criticar e agir de forma positiva e transformadora na sociedade em que vive. 

O trabalho pedagógico privilegiará escolha de histórias que funcionarão como universo motriz, ou seja, propiciarão as escolhas 

curriculares e a construção de um universo de letramento, no qual o aluno tenha uma abordagem interdisciplinar dos assuntos que 

est«o sendo introduzidos e retomados. Segundo Santom® (2013, p.320) ñinterdisciplinaridade é fundamentalmente um processo e 

uma filosofia de trabalho na hora de enfrentar os problemas e quest»es que preocupam em cada sociedadeò. 

Pensando dessa forma, o mediador responsável pela aquisição da prática da leitura - o professor - deverá elaborar estratégias 

significativas para que ocorra a formação do leitor, de forma consciente pela prática concreta e efetiva do ler, pois somente quem se 

relaciona com livros, de maneira preciosa, será detentor do poder de gerar novos bons leitores. Para tanto, como mediador desse 

processo de transformação de hábitos, o professor deverá explicitar aos seus alunos que, ao ler-se, realiza-se um exercício amplo 

de raciocínio, tornando-nos indivíduos praticantes da categoria, sujeitos cultos, justos, solidários, sábios. Os eventos macros 

funcionarão inclusive como alicerce para a culminância das diversas unidades didáticas. 

Queremos que o aluno desenvolva a sua cidadania percebendo-se como membro de diversos grupos e contextos mais amplos 

do espaço escolar e familiar e atue de maneira concreta nos diversos espaços aos quais está inserido, adotando uma série de 

competências atitudinais. Além de compreender o mundo como uma aldeia global inter-relacionada. O aluno deve ser capaz de ler 

e entender que a cidadania envolve a habilidade de perceber e valorizar a diversidade humana e cultural ao qual estamos inseridos. 

A partir dessa capacidade ele desenvolverá uma postura de responsabilidade social e pessoal, de acordo com o nosso projeto para 

esse ano. As atividades pedagógicas propiciarão a reflexão e percepção do mundo levando-os a agir de maneira proativa para o seu 

desenvolvimento e transformação através da leitura. 

Para tal, os alunos necessitam reconhecer-se como seres únicos e singulares, dotados de competências fundamentais para a 

transformação da sociedade ao qual faz parte. Por fim, consciente de sua singularidade, e da importância da sua participação para 

que existam ações coletivas, este cidadão perceba e exercite pequenas ações que podem transformar o mundo.  
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E para que isso aconteça, no decorrer do ano de 2022 os alunos e pais da Escola Classe Arniqueira deverão compreender a 

função da escola, direitos e deveres do aluno e o papel da família no processo de ensino aprendizagem. O foco será em propiciar 

aos estudantes uma escola de qualidade, conscientizando os alunos da importância em se tornar um bom leitor transformar a escola 

em algo prazeroso e participativo envolvendo todos no caminho para um desenvolvimento sociocultural: o aluno perceber-se como 

um elo mundial, inclusive em relação a gênese de formação do povo brasileiro, como fruto da miscigenação, combatendo atitudes 

de preconceito. Sendo capaz de impactar-se pela pluralidade cultural do Brasil e do mundo, compreendendo o conceito de aldeia 

global. 

A partir dessa análise, estimular ações conjuntas de análise da realidade e valorização da inclusão, da diversidade familiar, do 

respeito ao próximo e a cidadania, sustentabilidade e outros.   

Ao término do ano o objetivo central é conscientizar todos envolvidos na comunidade escolar que para adquirirmos sucesso 

precisamos nos esforçar e respeitar regras com o intuito de garantir um processo de ensino de qualidade e prazeroso tornando-se 

um cidadão consciente e multiplicador, conhecendo a diversidade local e global, e preocupado em garantir a qualidade de 

convivência e de aprendizado. 

Neste ponto, as medidas pedagógicas envolverão o conhecimento crítico do SEA e do uso social dos gêneros textuais, 

promovendo para além do conhecimento, condutas cidadãs atuando como agentes multiplicativos em seu núcleo familiar.  

A proposta é construída coletivamente e historicamente, podendo sofrer ressignificações ao longo do ano letivo, a depender das 

necessidades da Instituição e das possíveis demandas significativas que se apresentarão ao planejamento pedagógico. 

As nossas ações pedagógicas continuarão seguindo os pilares da educação da UNESCO desenvolvidos em 2015: 

 

Aprender a Ser: 

 Construção de identidade. 
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 Formar a capacidade de se conhecer, trabalhando a autoestima e o cuidado com o corpo. 

 Conscientização do eu como responsável por si mesmo, pelo outro, pelo meio ambiente, com responsabilidade. 

 Liberdade de se expressar e de participar da sociedade em que vive de forma crítica, segura e alegre. 

 

Aprender a conviver: 

 Com o próximo e com o que é público, respeitosamente.  

 Aceitando as diferenças. 

 Compartilhando ideias, objetos e espaço. 

 Com igualdade e oportunidade para todos. 

 

Aprender a conhecer: 

 Raciocínio lógico, compreensão, dedução e memória. 

 Aprendizagem por meio de projetos de reagrupamento, interventivos e aulas de reforço. 

 Incentivo ao pensamento intuitivo, de modo que possa chegar às suas próprias conclusões e aventurar-se sozinho pelos 

domínios do saber e do desconhecido. 

 A importância da construção coletiva: Escola ï Família 

 Através de jogos, música, teatro, dança e diferentes gêneros literários como usar sua criatividade. 

 Oportunidade de contato com espaços culturais através da aula-passeio. 

 

Aprender a fazer: 

 De forma ativa e transformadora na sociedade através de projetos sociais. 
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 Através de atividades lúdicas que proporcionem a troca de experiências.  

 Agindo com autonomia nas atividades propostas. 

 Reflexão e avaliação de suas ações e da escola de forma construtiva e eficaz. 

 Sistematizando o conhecimento adquirido aplicando-o no dia a dia. 

 

7. OBJETIVOS 
 

          Objetivo Geral: 

 
¶ Promover ações pedagógicas que visem a construção de valores, com ênfase na cultura de paz, formando cidadãos 

consciente de seu papel na sociedade, priorizando o avanço das aprendizagens, a autonomia o hábito da leitura de modo à 

proporcionar a erradicação da repetência, algo tão nocivo tanto para o educando como para a sociedade.  

 
 

Objetivos específicos: 
 

¶ No decorrer do ano letivo esperamos alcançar os objetivos citados abaixo: 
 

 Fazer da escola um espaço onde alunos, pais e professores se sintam mais confortáveis para se expressarem. 

 Garantir ao longo do ano um ensino de qualidade com formação continuada do corpo docente, projetos interventivos, 

reagrupamentos e oficinas. 

 Conscientizar a importância dos valores na vida do aluno e da comunidade escolar. 

 Promover eventos culturais para resgatar a participação dos pais na escola. 

 Incentivar o contato do aluno com diferentes tipos de livros, ou seja, estimular a criatividade e imaginação. 

 Promover visitas de escritores na escola como um incentivo para nossas crianças praticarem o hábito da leitura. 
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 Unificar o trabalho pedagógico para facilitar a nossa rotina diária. 

 Promover passeios orientados e culturais. 

 Envolver a participação do SOE nos projetos.  

 Proporcionar palestras com temas diversificados à comunidade. 

 Promover e proporcionar espaço de formação continuada na escola nos momentos de coordenação pedagógica. 

 Através de bilhetes, manter a comunidade sempre informada, seja de assuntos pedagógicos ou administrativos.  

 Proporcionar momentos cívicos. 

 Promover gincanas e acolhidas com criatividade (histórias, músicas, teatros...)  

 Envolver os professores readaptados aos nossos projetos como a informática, sala de leitura, projeto interventivo e Oficina 

Pedagógica. 

 Contextualizar filmes às nossas ações pedagógicas.  

 

8. CONCEPÇÕES TEÓRICAS FUNDAMENTADORAS DAS PRÁTICAS 
PDAGÓGICAS 
 

A Escola Classe Arniqueira tem sua concepção baseada na Pedagogia Histórico-Crítica, onde o ensino considera o Histórico: 

na perspectiva de que a educação também interfere sobre a sociedade, podendo contribuir para sua transformação; e Crítica: por 

ter consciência da determinação exercida pela sociedade sobre a educação. 

Assim, o Currículo em Movimento da Educação Básica da SEEDF explica que essa pedagogia resgata a importância da escola, 

a reorganização do processo educativo, ressalta o saber sistematizado, a partir do qual se define a especificidade do saber escolar. 

Seguindo essa concepção, nossa proposta de ensino visa estimular a atividade e a iniciativa do professor, favorecer o diálogo 

dos alunos entre si e com o professor, sem deixar de valorizar o diálogo com a cultura acumulada historicamente, levando em conta 
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os interesses dos alunos, os ritmos de aprendizagem e o desenvolvimento psicológico, sem perder de vista a sistematização lógica 

dos conhecimentos, sua ordenação e a gradação para efeito do processo de transmissão-assimilação dos conceitos cognitivos. 

Na caminhada para o ensino acima citado, trabalharemos com a concepção de um Currículo Integrado, onde a organização da 

aprendizagem tem como finalidade oferecer uma educação que contemple todas as formas de conhecimento produzidas pela 

atividade humana, já que não separa o conhecimento acumulado pela humanidade na forma de conhecimento científico daquele 

adquirido pelos educandos no cotidiano das suas relações culturais e materiais. Por essa razão, possibilita uma abordagem da 

realidade como totalidade, permitindo um cenário favorável a que todos possam ampliar a sua leitura sobre o mundo e refletir sobre 

ele para transformá-lo no que julgarem necessário. O ensino integrado tem por objetivo ñdisponibilizar aos jovens que vivem do 

trabalho a nova síntese entre o geral e o particular, entre o lógico e o histórico, entre a teoria e a prática, entre o conhecimento, o 

trabalho e a culturaò (KUENZER, 2002, p. 43-44). 

O Currículo em Movimento da Educação Básica da SEEDF (pág. 65) salienta que a proposta curricular integrada não se encerra 

em si mesma; justifica-se à medida que atende os propósitos educacionais em uma sociedade democrática, buscando contribuir na 

formação de crianças, jovens e adultos responsáveis, autônomos, solidários e participativos. 

Sendo assim, compreendemos, portanto, o desenvolvimento cognitivo como desenvolvimento global do indivíduo e não apenas 

intelectual. Assim, podemos entender que o aluno aprende um conteúdo qualquer quando é capaz de atribuir significado, isto é, 

quando consegue estabelecer relações substanciais entre o que está aprendendo e o que já conhece, de modo que esse novo 

conhecimento seja assimilado aos seus esquemas de compreensão da realidade e passe a ser utilizado como conhecimento prévio 

em novas aprendizagens. Dessa forma, concebemos a aprendizagem como um processo de formação que se realiza a partir de 

experiências vividas pelo aluno nos diversos espaços educativos a que tem acesso, na interação com o mundo e com as pessoas 

que fazem parte de seu universo cultural, levando-o ao resgate dos direitos humanos, do respeito às diversidades e da educação 

ambiental. 
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Acreditamos que essas premissas determinam um olhar totalmente novo sobre a aprendizagem e definem os di ferenciais da 

Escola Classe Arniqueira: em vez de transmissão de conteúdos prontos e sem significado, enfocamos a atribuição de significado ao 

conteúdo da aprendizagem, incentivando a pesquisa e a autoria do conhecimento pelo próprio aluno. O foco passa do ensino para 

a aprendizagem, levando-se em conta a individualidade, o jeito de ser e de aprender de cada aluno. Muda, também, o papel do 

educador em sua relação com o estudante: em vez de autoridade que sabe e ensina, passa a ser um instigador e orientador da 

construção de conhecimento que o aluno está realizando.  

No que se refere à avaliação, nossa escola, seguindo as orientações do Currículo em Movimento da Educação Básica da 

SEEDF, adota a avaliação formativa e processual que integra-se a um processo dinâmico e contínuo de acompanhamento e 

interpretação do desenvolvimento do educando, em relação à socialização e organização da sua vida escolar, na aquisição de 

habilidades / competências básicas de letramento, de leitura do mundo e na resolução de situações problemas, tendo como 

mecanismo os conteúdos de todas as disciplinas. As avalições escritas não devem ter função somativa, mas como mecanismo de 

acompanhamento dos conteúdos trabalhados diariamente, que devem ser associadas a um acompanhamento sistemático do 

desenvolvimento geral do educando, de forma a incluir e oferecer condições de aprendizagem a todos. 

 

9. ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO 

A escola organiza seu trabalho pedagógico, OTP, dentro de dois blocos que dialogam e se integram. O primeiro é o bloco 

inicial de alfabetização que compreende os 1º, 2º e 3º anos e o segundo corresponde ao segundo bloco contemplando os 4º e 5º 

anos. 

Além da atuação dos professores regentes, supervisão e coordenação pedagógica, a organização deste trabalho 

desenvolvido na unidade escolar conta com a participação de outros profissionais fundamentais na oferta de uma educação de 

qualidade, sendo eles: 
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 SOE - Serviço de Orientação Educacional - Promove momentos de reflexão tanto com o corpo docente quanto com 

discente, oportunidades de conhecimentos, informações e vivências que tragam aprendizagem e mudanças de comportamentos, 

aos alunos e docentes, orienta pais e responsáveis quanto a necessidade da participação no processo de aprendizagem, bem como 

da influência das relações que se estabelecem dentro da família neste processo.  

 AEE - Atendimento educacional especializado- serviço de natureza pedagógica, conduzido por professor especializado, 

que complementa as orientações curriculares desenvolvidas em classes comuns em todas as etapas e modalidades da Educação 

Básica. O atendimento educacional especializado é oferecido para estudantes com deficiência intelectual/mental, deficiência física, 

deficiência múltipla e transtorno do espectro autista, tem como função identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de 

acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação dos estudantes, considerando suas necessidades específicas 

 ESV - Educadores Sociais Voluntários- dão suporte ao atendimento educacional especializado atendendo aos alunos 

diagnosticados durante a aula com o professor regente, as ações executadas consistem em orientação quanto à organização do 

material escolar do aluno, supervisão e acompanhamento em atividades pedagógicas e acompanhamento do estudante que 

apresente momentos de descontrole comportamental. 

 EEAA - Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem é direcionada para o assessoramento à prática pedagógica e 

ao acompanhamento do processo de ensino-aprendizagem em suas perspectivas preventiva, institucional e interventiva, sempre em 

articulação com os profissionais do SOE e da Sala de Recursos, quando se tratar dos alunos com necessidades educacionais 

especiais. 

Atualmente muitas são as teorias de aprendizagem que buscam compreender e esclarecer sobre como a criança aprende, 

a Escola opta em trabalhar com referência nos estudos de Emília Ferrero e Ana Teberosky sobre a teoria da psicogênese da língua 

escrita. Ferrero privilegia a ação e a reflexão, o foco é pensar em como se escreve e se lê. Nesse processo o educador, em seu 

papel de alfabetizador nos anos iniciais do Ensino Fundamental, deverá diagnosticar o que seu estudante sabe sobre a escrita e 

como funciona esse sistema. Com essa metodologia temos como objetivo acompanhar o percurso individual da criança e explorar 



 

23 

 

pedagogicamente suas potencialidades e trabalhar suas fragilidades, assim ela alcançará os próximos níveis na escada da 

aprendizagem. 

Segundo Ferreiro e Teberosky (1984, p. 17) ñEntendemos por processo o caminho que a criança deverá percorrer para 

compreender as características, o valor e a função da escrita, desde que esta se constitui no objeto da sua atenção (portanto do seu 

conhecimento).ò  

Também incluiremos em nosso acervo para embasamento da nossa organização pedagógica e estratégias de ensino as 

obras da professora Magda Soares e do professor Arthur gomes de Moraes que tem contribuído fortemente com os professores e 

professoras do Brasil no sentido de dar instrumentos que orientam a prática pedagógica no que diz respeito a aquisição do SEA e 

leitura. 

Pensando na organização pedagógica a escola define como escala crescente de construção das aprendizagens de leitura 

e escrita os níveis da psicogênese apresentados por Emília Ferreiro e Ana Teberosky e a subdivisão dos pós alfabetizados proposta 

pela professora Esther Pillar Gross e do grupo GEEMPA (Grupo de Estudo, sobre a educação. Metodologia de estudo e ação). 

O ano de 2022 teremos um olhar cuidadoso sobre os estudantes do 2º bloco (4º e 5º anos), no sentido de acompanhar os 

estudantes não alfabetizados ou com alfabetização deficitária oferecendo o suporte necessário aos professores para consolidar essa 

alfabetização dentro do 2º bloco. Sabemos que em função da pandemia da COVID 19 alguns estudantes não tiveram a oportunidade 

de participar das aulas remotas e/ou síncronas o que gerou déficit das aprendizagens. Sendo assim toda organização pedagógica 

será baseada nos resultados das avaliações diagnósticas após a reflexão sobre os resultados e planejamento das estratégias. 

A ilustração abaixo demonstra a escala sequente das aprendizagens relacionadas a escrita que utilizaremos como orientação 

para o trabalho pedagógico em relação e escrita dos estudantes em 2022. 



 

24 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIAGNÓSTICO DA PSICOGÊNESE BLOCO 1-  2022 

 

TURMAS TOTAL PS1 PS2 S SA A ALF1 ALF2 ALF3 ALF4 
NÃO 

AV.  

1º ANO EF9 32 04 21 01 1 2 1 - - - - 

2º ANO EF9 38 - 08 08 - 07 06 1 - - - 

3º ANO EF9 58 - 07 07 01 07 24 02 11 - - 
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 DIAGNÓSTICO DA PSICOGÊNESE BLOCO 2-  2022 

 

TURMAS TOTAL PS1 PS2 S SA A ALF1 ALF2 ALF3 ALF4 
NÃO 

AV.  

4º ANO EF9 65 - - - - 02 02 16 21 10 - 

5º ANO EF9 68 - - - 01 - 07 10 32 18 - 

 

   

De acordo com o gráfico a cima é possível constatar que há uma fragilidade em relação à escrita dos estudantes dos 2º e 3º 

anos, que nas turmas do segundo bloco é necessário um atendimento diferenciado aos estudantes que ainda não consolidaram a 

alfabetização no sentido de promover estratégias para avançar nas aprendizagens relacionadas à escrita dos estudantes que ainda 

se encontram no início do processo apresentando dificuldades ainda nas regularidades da língua Portuguesa.  Sendo assim todos 

os esforços e projetos voltados para essas fragilidades em nossa escola foram pensados como estratégias para reverter esse quadro, 

pois o engajamento entre educandos e educadores possibilitará que os alunos tenham habilidades mínimas de escrita alfabética, de 

acordo com a psicogênese. A heterogeneidade dos grupos é uma característica presente no universo das escolas da rede porém, a 

ausência dos estudantes na escola durante a pandemia agravou um pouco mais a situação. De acordo com a Avaliação Diagnóstica 

2022 foi possível observar fragilidades e potencialidades dos estudantes bem como traçar estratégias para desenvolver as 

aprendizagens dos estudantes.  

Foi de extrema importância a reflexão sobre os resultados das avaliações diagnósticas para que fosse possível elaborar um 

plano de ação com estratégias que possam desenvolver nos estudantes as habilidades que apresentaram fragilidades. Como 

demonstrado nos quadros abaixo: 
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GRĆFICOS DE DESEMPENHO DA TURMA 1Ü ANO ñAò AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA - 2022 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fragilidades 1Ü ano ñaò ï língua portuguesa 

Å Diferenciar as unidades linguisticas: letras, palavras, texto, números e outros símbolos; 

Å Conhecer o alfabeto, perceber a função das letras e reconhecer os diferentes tipos. 

Å Identificar rimas e aliterações em diferentes gêneros. 

Fragilidades 1Üano ñaò ï matemática 

Å Não foram apresentadas fragilidades em matemática para este momento. 
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